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As bancas elaboradoras esperam obter da maioria dos candidatos respostas como as que seguem. No entanto, 

para a correção das provas, outras respostas também poderão ser consideradas, desde que corretas. 

 

HISTÓRIA  

 

1ª QUESTÃO  

A) Os romanos chamavam de bárbaros todos aqueles que viviam fora das fronteiras do Império e que não falavam 

o latim, isto é, que não possuíam hábitos ou costumes romanos. O termo ñb§rbaroò era pejorativo, porém, os 

povos bárbaros foram fundamentais para a expansão do Império Romano, visto serem a ele incorporados 

social, econômica, política e militarmente. Hunos, germânicos, godos, celtas ou gauleses, por exemplo, uma vez 

incorporados ao Império, auxiliavam nos trabalhos de construção de estradas e de edificações; ajudavam a 

lutar nas batalhas, sendo recrutados para as tropas; cultivavam os campos e criavam animais, podendo até 

receber concessões de terra. Com isso, não raro esses povos foram assimilados pelo Império Romano, não só 

incorporando a cultura romana, mas também difundindo alguns de seus costumes e práticas culturais. Dentro 

do Império, os bárbaros puderam aprender as táticas militares dos romanos e aproveitar-se de suas brechas e 

fraquezas para lutarem contra Roma. Assim, a decadência do Império Romano está diretamente ligada a essa 

incorporação dos povos bárbaros, que foi seguida por invasões episódicas que resultaram em sua queda. 
 

B) O período imperial romano está dividido em duas fases: o Alto Império, fase em que Roma alcançou  grande 

expansão (até o século III d.C.) , e o Baixo Império, fase marcada por crises que levaram à desagregação e ao 

ocaso de Roma (do século III ao século V).  Durante o período imperial, o poder esteve concentrado nas mãos 

do imperador; esse foi o momento de maior expansão, prosperidade e relativa tranquilidade social. Uma das 

importantes medidas do período imperial romano foi a Pax Romana, instituída por Augusto. Também nesse 

período, a política agressiva de expansão e conquista deu lugar a políticas posteriormente chamadas de pão e 

circo e a prosperidade econômica permitiu a construção de uma grande rede de estradas. No período imperial, 

estiveram no poder várias dinastias, como a Julio-Claudiana, a Flávia, a Antonina e a Severa. Na primeira, 

existiram muitos conflitos entre o Senado e os imperadores; na segunda, esses conflitos foram solucionados por 

meio do apoio do exército; na terceira, ocorreu o momento de maior brilho da civilização romana, e, na última, 

em decorrência do avanço e das invasões dos povos bárbaros, começaram a se intensificar as crises internas e 

as pressões externas nas fronteiras. No fim do período imperial, ampliou-se a crise agrícola devido à diminuição 

de escravos e às constantes crises de abastecimento, levando à transformação nos campos e à expansão de 

trabalhos por camponeses e colonos, em lugar de escravos. Outra característica importante do período imperial 

foi a divisão do Imp ério por Teodósio, em 395, em Império Romano do Ocidente, com capital em Roma, e 

Império Romano do Oriente, com capital em Constantinopla. O fim do Império está relacionado a diversos 

fatores, como a elevação dos gastos e as dificuldades para manter a estrutura administrativa e militar ; a perda 

de regiões; o aumento dos impostos aos cidadãos e dos tributos nas províncias; a corrupção; a crise no 

fornecimento de escravos; a rivalidade permanente entre patrícios e plebeus e a difusão do cristianismo. 

 

 

 


